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Segundo um estudo do Fórum Económico Mundial (FEM) publicado no Dia do 

Trabalhador, prevê-se que, até 2027, o número de postos de trabalho criados no mercado 

de trabalho global seja inferior ao número de postos de trabalho eliminados, com 26 

milhões de postos de trabalho eliminados nas categorias de registos e de administração, 

devido ao abrandamento do crescimento económico global e à utilização generalizada 

da inteligência artificial. 

Conforme os dados da Direcção dos Serviços de Estatística e Censos (DSEC) de 

2022, mais de um quarto da população activa de Macau encontrava-se a trabalhar como 

funcionários administrativos. Portanto, os potenciais riscos de emprego, decorrentes das 

oportunidades de um novo desenvolvimento tecnológico, não devem ser subestimados. 

O Governo da RAEM e os diversos sectores da sociedade devem estar preparados para 

evitar o aparecimento de um “desemprego tecnológico friccional” em grande escala. 

Sugere-se que comece pelos jovens, que são mais adaptáveis à tecnologia, de modo a 

impulsionar e coordenar os residentes para responderem aos novos desafios, para tal são 

apresentadas três sugestões. 

1. Promover a competência tecnológica dos jovens: deve aumentar-se a facilidade 

de utilização da nova fase do Programa de Desenvolvimento e Aperfeiçoamento 

Contínuo, explorando os fundamentos de direito para a inscrição online de cursos 

de educação contínua na “Conta Única de Macau”; deve incentivar-se as 

instituições profissionais e universitárias a oferecer cursos de tecnologia em 

diferentes horários, de modo a facilitar o acesso dos jovens a conhecimentos 

tecnológicos como análise de dados, aprendizagem automática, programação, 

etc.. 

2. Cultivar a soft power dos jovens no  mercado laboral : embora o 

desenvolvimento da inteligência artificial tenha ajustado a oferta e a procura no 

mercado de trabalho, as competências de comunicação interpessoal e de 



 

colaboração continuarão a ser cruciais em qualquer tipo de emprego futuro. 

Sugere-se que sejam fornecidos cursos de adaptação ao mercado laboral para 

desenvolver as competências interpessoais e de trabalho em equipa dos jovens.  

3. Manter-se um espírito aberto no planeamento da carreira: deve melhorar-se o 

mecanismo de apoio ao grupo de trabalhadores para que os residentes possam 

manter um espírito aberto com informação e preparação suficientes. Deve 

considerar-se o desenvolvimento tecnológico como um impulso para o 

desenvolvimento da carreira, ajustando o planeamento e os objectivos da sua 

carreira de forma dinâmica de acordo com as futuras mudanças do mercado 

laboral. 

 


